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Auxinas e boro no comprimento da maior raiz e número de estacas enraizadas de 
guaco (Mikania g/omerata Sprengel), alecrim (Rosmarinus officina/is L.) e 

carqueja (Baccharis trimera Less A. P. O.C.) em duas épocas de plantio
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RESUMO: O trabalho loi desenvolvido no horto de plantas medicinais da Universidade 
Federal do Mato Grosso do Sul, em Dourados- MS. Foram colhidas e plantadas estacas 
de carqueja, guaco e alecrim, nos meses de abril e agosto de 2000. As de carqueja, 
foram colhidas da porção mediana do ramo; nas de guaco, manteve-se um par de folhas 
e nas de alecrim, as folhas mais novas. Após o preparo. as estacas foram mantidas em 
ambiente sem iluminação, imersas por 24 horas em solução contendo 250 mg.L-1 de 
AIB (ácido indol butfrico) ou AIA (ácido indol acetico), ambas contendo ou não boro (100 
mg.L-1 ), constítuindo os seguintes tratamentos: T1- Agua; T2- AIA, T3 ·AIA+ boro; T4 
• AIB ; T5- AIB +boro T6- Boro. Após a imersão, as estacas foram plantadas em vermiculita
e mantidas sob sombrite. Para cada espécie e em cada época de plantio, o delineamen­
to experimental foi o inte iramente casualizado, sendo seis tratamentos e quatro repeti­
ções. A unidade experimental foi constituída de oito estacas/parcela. Foram avaliados,
após 60 dias do início do experimento, a porcentagem de estacas enraizadas e o compri­
mento da maior raiz. Guaco, alecrim e carqueja plantados em agosto apresentaram a
maior porcentagem de estacas enraizadas, com 91,5% para guaco em água; 78,5% e
95% para o alecrim e carqueja em água e 64% e 99% em boro respectivamente. O
comprimento da maior raiz de guaco foi observado no tratamento com boro ou AIB +
boro (20,5 cm); para o alecrim, foi em AIB + boro ( 11,5 cm) ambas em agosto; para a
carqueja. a melhor época de plantio foi abril e estacas imersas apenas em água (7 cm).
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A BSTRACT: Auxins and boron on length of the biggest root and number of rooted cuttings 
of "Guaco" (Mikania glomerala Sprengel), Rosemery (Rosmarinus officinalls L.) and 
"Carqueja" (Baccharis trimera Less A. P. D.C.) ln two perlods of pianting. The work was 
developed at lhe medicinal plant garden oi the Federal Univers1ty of Mato Grosso do Sul, Dourados 
• MS. Cuttings of "Carqueja", "Guaco• and Rosemary were gathering and ptanted on April and 
August of 2000. 'Carqueja" cuttings were gathered at the middle of the branch; Cuttings of "Guaco"
were kept wilh a pair oi leaves and Rosemary win younger leaves. Cuttmgs were kept in a room
without li ght, immersed 24 hours in a solut,on of 250 mg.L-1 oi IBA (lndol Butyric Acid) or AIA
(indol Acetic Acid), both containing boron (100 mg L-1) or nol, lhe treatments were: T1 - water; T2
· AIA; T3 ·AIA+ boron; T4 - AIB; T5 • AIB + boron and T6 - Boron. Alter immersion, cuttings were
planted in vermiculite and kept under shadow For each spec1e and plantmg period of statistical
analysis follow a complete randomized block design oi six treatments and four replications. The
experimental unit was eight cuttings/plot. Alter 60 days of treatmenl , percentage oi rooted cuttings 
and the length of lhe biggest rool were evaluated. "Guaco', Rosemary and ºCarqueja" planted on
August showed biggest percentage of rooted cuttmg with 91.5% oi "Guaco· in water; 78.5% e 95%
for Rosemary and "Carqueja" in water and 64% e 99% in boron respectively. Biggest rool length,
cuttings oi "Guaco" treated with boron and AIB + boron (20.5 cm); for Rosemar y was AIB (11.5
cm) both oi August; "Carquejaº water and planting cuttings on April (7 cm). 
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INTRODUÇÃO 
A exploração de plantas de uso medici­

nal da flora nativa. por meio da extração direta 
nos ecossistemas tropicais, tem levado a redu­
ções drásticas das suas populações naturais seja 
pelo processo predatório ou pelo desconhecimen­
to dos seus mecanismos de perpetuação. Assim, 
;:, rlom1>c:tir.:;,9ão e o cultivo c;:lio opçoQc;: para ob­
tenção da matéria prima de Interesse farmacêut1-
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co e redução do extrativismo nas formações llo­
restais (Reis & Mariot, 1999) . 

Como a maioria das plantas medicinais 
utilizadas é obtida por extrativismo, há fortes im­
pactos na sobrevivência de certas espécies. Ape­
sar de ainda ser pequena a disponibilidade de 
referências bibliográficas sobre aspectos técnicos 
de espécies medicinais aue oassam de não culti­
vadas a culhvadas ou que apresentam crescimen­
to do interesse pela sua exploração econômica 
(Castro et ai., 1999), o numero de trabalhos rela­
cionados à área agronõm1ca tem aumentado nos 
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últimos anos, abordando a preservação de espé­
cies, a seleção de cultivares ou clones mais ade­
quados e a produção de material destinado a es­
tudos de reprodução da planta. Contudo, por se 
tratar de área de pesquisa reiativamente recente 
no País, o número de pesquisadores dedicados 
aos estudos com plantas medicinais ainda é mui­
to reduzido, comparado ao número de espécies 
que necessitam de estudos (Gottlieb & Borin, 
1997).

A propagação vegetativa das plantas 
permite a manutenção das características gené­
ticas sendo de fácil realização e de ampla aplica­
ção na horticultura, por possibilitar a redução da 
fase juvenil. A estaca é quaiquer segmento da 
planta-mãe, com pelo menos uma gema capaz 
de originar nova planta; estacas de ramos, raí­
zes e folhas têm a habilidade de formar raízes 
adventícias (Hartmann et al., 1997). O sucesso 
do enraizamento às vezes, depende da aplica­
ção de estímulos que induzem a formação das 
raízes, depende também das condições de 
umidade e temperatura adequadas, das di­
mensões e posição da estaca (Pardo, 1998); 
entretanto, a capacidade rizogênica da estaca é 
variável entre as espécies e até entre cultivares, 
dependendo de interações dos fatores endóge­
nos com os ambientais.

A época do ano pode ter grande influên­
cia na velocidade de enraizamento das estacas, 
pois está diretamente relacionada com a condi­
ção fisiológica da planta-mãe, com a atividade 
cambial e com o nível endógeno de auxina (Hart­
mann et al., 1997). Para acelerar o enraizamen­
to, podem-se utilizar reguladores de crescimento 
como o ANA (ácido naftaleno acético) e AIB (áci­
do indol butírico), que além disso podem tornar o 
resultado mais uniforme (Hartmann et al., 1997) 
e aumentar o número de raízes adventícias (Mc- 
Cowm & McCowm, 1987).

O guaco é espécie nativa do Brasil, usa­
da comumente no tratamento de processos infla- 
matóris e condições alérgicas, principalmente do 
sistema respiratório (Fierro et al., 1999), por 
possuir propriedades broncodilatadora, antitus- 
sígena e expectorante (Biasi et al., 1998). Pode 
ser propagado por sementes e por estacas; en­
tretanto, a estaquia tem sido a forma mais co­
mum. Em janeiro de 1998, testando os níveis de 
área foliar - sem folha (0 cm2); 0,5 (23,3 cm2); 
1,0 (38,38 cm2); 1,5 (84,94 cm2 ) e 2,0 folhas 
(117,63 cm2) no enraizamento de estacas de 10 
cm, Biasi et al., (1998) observaram que indepen­
dente da área foliar, as estacas apresentaram 
73,2% de enraizamento, porém os autores reco­
mendaram a utilização de duas folhas inteiras.

Estudando o enraizamento de estacas de 
guaco, Lima et al. (2001) testaram a área foliar 
(0, 5, 25, 50 e 100 cm2) e o tempo de imersão 
em água (0, 3, 6, 12 e 24 horas) e obsen/aram 

que com 100 cm2 (duas folhas inteiras) maior 
enraizamento (92,5%), comparado com 0 cm2 
(11,25%) e que o tempo de imersão em água 
não interferiu no enraizamento. A presença de 
folhas na estaca aumenta a sobrevivência, o en­
raizamento, o número de brotos, e a massa da 
matéria seca da parte aérea e da raiz (Mota et 
al., 2001).

O alecrim pode ser utilizado como tonifi­
cante, antisséptico, estimulante do sistema ner­
voso central, do coração e do sistema circulató­
rio (Von Hertwig, 1986), digestivo e nas dores da 
coluna e inflamações (Barbosa & Messias, 2000). 
Sua importância deve-se, principalmente, à am­
pla utilização na indústria de cosméticos, compo­
sição de inseticidas e antioxidantes (Farag et al., 
1989). A propagação pode ser realizada por se­
mentes ou estacas, porém, quando por semen­
tes, a planta demora de dois a três anos até atin­
gir a fase adulta, podendo também aumentar a 
variabilidade genética, como no caso de cruza­
mentos de indivíduos contrastantes (Von Hertwig, 
1986). Além disso, em certas regiões, como em 
Mato Grosso do Sul, não tem sido observada a 
produção de sementes da espécie.

Testando épocas de plantio de estacas 
de alecrim e doses de AIB (0, 1000, 2000, 3000, 
4000 e 5000 mg.L-1) , Coelho & Messias (2000) 
observaram que em agosto, aos 45 dias após o 
plantio, a maior sobrevivência das estacas (80%) 
foi com o tratamento de 1000 e 2000 mg.L-1 , 
valores que não variaram significativamente da 
testemunha (O AIB), porém, em abril não houve 
diferença significativa entre os tratamentos para 
as características avaliadas. Testando estacas de 
ponta e com talão (região meristemática maior e 
maior quantidade de reservas) e doses de AIB 
(0, 50 e 250 mg.L-1), no período de novembro 
de 1999 a janeiro de 2000, Prado et al. (2000) 
observaram que não houve diferença significati­
va no comprimento de raízes das estaca de pon­
ta e com talão não tratadas (0 mg.L-1) e que, 
para as estacas com talão, não houve diferença 
entre as doses de AIB. Para as estacas de ponta, 
as maiores raízes foram com 250 mg.L-1 de AIB. 
Silva (1998) colheu estacas de alecrim com 10 
cm ao final das quatro estações do ano e obser­
vou que a melhor época foi o final do inverno e 
que a adição de ácido bórico (150 mg/mL) favo­
receu o maior enraizamento de estacas (97,92%), 
comparado com o tratamento com água (90,63%) 
e ANA 100 (50%); entretanto, o maior número 
médio de raízes/estaca (20,76) foi observado no 
tratamento com AIB (25 mg.L-1) + boro.

A carqueja pode ser utilizada contra afec- 
ções hepáticas, infecções urinárias; é digestiva, 
diurética, antipirética e antiespasmódica (Pacior- 
nic, 1990; Oliveira & Moresco, 1999). Sua propa­
gação pode ser realizada por sementes ou esta­
cas de 15 a 20 cm, sendo a melhor época de 
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retirada setembro a novembro (Corrêa Júnior et 
al., 1994; Oliveira & Moresco, 1999; Biasi & De 
Bona, 2000).

Testando níveis de AIB (0, 1000, 2000, 
4000 e 6000 mg.L-1) posição da estaca no ramo 
(apical, mediana e basal) e comprimento da es­
taca (5, 10, 15 e 20 cm) no enraizamento de car­
queja, Bona et al. (2001) observaram que não 
houve diferença entre os tratamentos com AIB 
sobre o enraizamento de B.trimera, porém, a 
maior concentração proporcionou maior número 
de raízes por estaca. Entretanto, para B.articulata, 
as maiores taxas de enraizamento (21,1 %) foram 
na concentração de 1000 mg.L-1 de AIB.

Diante do exposto, este trabalho teve 
como objetivos avaliar o efeito da época de plan­
tio e do ácido indol butírico - AIB e ácido indol 
acético - AIA, associados ou não com ácido bóri­
co, sobre o enraizamento de estacas de guaco, 
alecrim e carqueja.

MATERIAL E MÉTODO

O trabalho foi desenvolvido no horto de 
plantas medicinais da Universidade Federal do 
Mato Grosso do Sul, em Dourados-MS, no perío­
do de abril a outubro de 2000. A cidade está situ­
ada a 22o 13' 16" de latitude Sul e 54o 48' 2" de 
longitude Oeste e tem altitude de 452m. O clima 
é classificado como Cwa e a precipitação média 
anual é de 1500mm, com temperatura média anu­
al de 22o C. O solo da área experimental é do 
tipo Latossolo Vermelho distroférrico (EMBRAPA, 
1999), de textura argilosa e de topografia plana.

Foram estudados o ácido indol butírico 
(AIB) e o ácido indol acético (AIA) na dose de 250 
mg.L-1 , com ou sem boro (100 mg. L-1), consti­
tuindo os seguintes tratamentos: T1 -Água; T2- AIA 
; T3 - AIA + boro; T4 - AIB ; T5- AIB +boro; T6- 
Boro. As espécies testadas foram guaco, alecrim 
e carqueja, cujas estacas foram colhidas nos 
meses de abril e agosto de 2000, com cerca de 
12cm de comprimento. Foram colhidas da por­
ção mediana do ramo da carqueja; ao longo de 
todo o ramo do guaco, descartando-se a parte 
apical e mantendo-se um par de folhas; para o 
alecrim, as estacas foram originadas da região 
apical, sendo mantidas as folhas mais novas. As 
estacas foram mantidas em ambiente sem ilumi­
nação, imersas por 24 horas na respectiva solu­
ção e depois plantadas em vermiculita e manti­
das sob sombrite 50%. Foram realizados seis 
experimentos, um para cada época de plantio 
(abril e agosto) e espécie vegetal, sendo cada 
experimento conduzido em delineamento intei­
ramente casualizado, com seis tratamentos e 
quatro repetições. A unidade experimental foi 
constituída de oito estacas/parcela.

Foram avaliados, após 60 dias do início 
do experimento, a porcentagem de estacas en­

raizadas e o comprimento da maior raiz. Os da­
dos foram submetidos à análise de variância e 
havendo diferença pelo teste F, aplicou-se o tes­
te de Tukey a 5% de probabilidade

RESULTADO E DISCUSSÃO

As estacas de guaco plantadas em abril 
e tratadas com boro apresentaram maior por­
centagem de estacas enraizadas (40%), mas 
aquelas com AIB não enraizaram (FIGURA 1); 
em agosto, o melhor resultado foi no tratamento 
com água (91%) e com AIA (83%). O maior 
comprimento de raiz em abril foi no tratamen­
to com boro (11,5 cm), em agosto foi nos trata­
mentos com boro e AIB + boro (20,25cm), indi­
cando que o boro estimulou o crescimento das 
raízes (FIGURA 2). As auxinas exógenas não 
favoreceram a porcentagem de estacas enrai­
zadas de guaco, indicando que a concentra­
ção endógena presente nos ramos na época 
do experimento parece ter sido suficiente para 
desencadear o crescimento de raízes, confor­
me observado nas estacas tratadas somente 
com água, sendo que a suplementação hormo­
nal em agosto pode ter causado a inibição

FIGURA 1: Porcentagem de enraizamento de 
estacas de guaco (a) CV=36,66%, alecrim (b) 
CV=44,16% e carqueja (c) CV=43,5% plantadas 
em abril e agosto. UFMS, Dourados, 2000. Bar­
ras acompanhadas da mesma letra não diferem 
a 5% de probabilidade pelo teste Tukey.

(a)
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com AIA (70%) (FIGURA 1) não havendo 
diferença para o maior comprimento de raiz. 
Baseado nos resultados, observa-se que as 
estacas tratadas com auxinas em agosto 
apresentaram menor enraizamento, indican­
do que, a adição exógena pode ter causado 
efeito inibitório. Silva (1998) observou que 
a aplicação de ANA ou IBA em estacas de 
alecrim nas quatro estações do ano não au­
mentou significativamente o número de es­
tacas enraizadas as quais, não variaram sig­
nificativamente daquelas tratadas apenas 
com água, sendo que, ao final do inverno as 
estacas tratadas com altas doses de auxina 
apresentaram um baixo número médio de 
estacas enraizadas, quando comparadas com 
quase 100% daquelas tratadas com água. 
Resultados semelhantes foram observados 
por Coelho e Messias para sobrevivência das 
estacas plantadas em abril e agosto. Salis­
bury & Ross (1992), afirmam que quando as 
raizes contêm suficientes teores de auxinas 
endógenas, ao receberem uma aplicação 
exógena, aumentando excessivamente a 
concentração desta, inibem o crescimento 
das raízes. Assim, a efetividade das auxinas 
aplicadas pode variar com a época do ano, 
podendo estimular ou inibir e até ser fitotó- 
xica dependendo da estação do ano (Iritani 
et al., 1986). Entretanto, embora sem dife­
rença significativa, as estacas tratadas com 
auxinas apresentaram tendência de aumen­
tar o comprimento da maior raiz (FIGURA 
2), resultados semelhantes aqueles de Par­
do et al. (2000) que observaram maior com­
primento de raiz em estacas tratadas com 
AIB 250 mg. L-1 .

FIGURA 2: Comprimento da maior raiz de estacas 
de guaco (a) CV = 22,95 %, alecrim (b) 
CV=15,38% e carqueja (c) CV=59,9% plantadas 
em abril e agosto. UFMS, Dourados, 2000. Barras 
acompanhadas da mesma letra não diferem a 
5% de probabilidade pelo teste Tukey.

(a)
i«ÁGUA «BORO OAIA MAIA+BORO «AIB ^AIB+BORO |

(b)
(■ÁGUA ■BORO QAIA 8HBAIA+BORO «AIB SAIB+BORO |

(C)

A porcentagem de estacas enraizadas de 
alecrim foi diferente daquela encontrada por Sil­
va (1998), que observou aumento na porcenta­
gem de estacas enraizadas tratadas com boro e 
aumento no número de raízes, quando tratadas 
com AIB 25 mg. L-1 + boro e plantadas no inver­
no. Por outro lado, os resultados são semelhan­
tes aqueles de Coelho e Messias (2000) nos quais 
o comprimento das raízes das estacas tratadas 
não foi significativamente diferente da testemu­
nha aos 45 dias após o plantio.

Provavelmente, a auxina inibiu o cresci­
mento das raízes de carqueja. Por isso, e consi­
derando os resultados obtidos (FIGURAS 1 e 2), 
a melhor época de retirada e plantio de estacas 
de carqueja seria agosto, não sendo necessária 
a aplicação de auxinas, pois foi observado na tes­
temunha porcentagem de estacas enraizadas de 
95% e naquelas tratadas com boro, 99%, sendo 
a média dos demais tratamentos de 25%. Embo­
ra não tenha havido diferença, observa-se ten­
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dência de maior comprimento de raiz nas estacas 
tratadas apenas com água e plantadas em abril, 
seguido das estacas tratadas com auxina associ­
ada com boro plantadas em agosto (FIGURA 2). 
Os resultados da carqueja em agosto diferem da­
queles observados por Biasi & De Bona (2000) e 
Bona et al. (2001) ,onde as concentrações de AIB 
não apresentaram diferença significativa para por­
centagem de estacas enraizadas, comparado com 
a testemunha.

As maiores porcentagens de estacas en­
raizadas das testemunhas de guaco (91,5%) e 
carqueja (99%) (Figura 1) encontram-se acima e a 
de alecrim (78,5%) abaixo daquelas observadas na 
bibliografia consultada (73,2%; 91,2% e 90,63%, 
respectivamente) (Biasi et al, 1998; Biasi & De 
Bona, 2000; Silva, 1998).

De modo geral, as estacas plantadas em 
agosto não necessitaram de tratamento com au- 
xinas para aumentar o número de estacas enrai­
zadas, sendo a imersão em água suficiente. 
Assim, em geral, em agosto houve maior porcen­
tagem de estacas enraizadas e maior comprimen­
to de raiz .

CONCLUSÃO

As estacas de guaco, alecrim e carqueja 
plantadas em agosto apresentaram a maior por­
centagem de estacas enraizadas. O comprimen­
to da maior raiz de guaco foi observado no trata­
mento com boro ou AIB + boro; para o alecrim, 
foi em AIB + boro, ambas em agosto; para a 
carqueja, a melhor época de plantio foi abril e 
estacas imersas apenas em água.
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